
out.’20
arquivo
municipal

Documento do Mês

“Festa da Árvore”



 

No dia 5 de outubro comemora-se mais um aniversário da implantação da República a 

qual trouxe à sociedade portuguesa um conjunto de novos valores e símbolos, entre os 

quais podemos referir a Festa da Árvore. 

Esta festa iniciou-se em Portugal na fase final da monarquia por iniciativa de organizações 

republicanas, associada a valores centrais do republicanismo como, a fraternidade, a 

educação e o culto da pátria. 

Durante o século XIX tinha-se processado à desarborização de diversas espécies, entre as 

quais, carvalhos e castanheiros, sofrendo as serras grave erosão, os pântanos necessitando 

ser drenados e as dunas fixadas. Havia então a necessidade de se proceder a um longo 

processo de arborização. Perante o facto estabeleceu-se o Regime Florestal para uma forte 

ação do estado em prol da arborização. 

Assim se deu início a um movimento cultural e cívico de celebração dos benefícios da 

Árvore e da Floresta compreendido principalmente pela plantação de árvores. 

Em 1908, a Direção Geral de Instrução promoveu a generalização da Festa da Árvore a 

todas as escolas do País, tendo sido a Liga Nacional de Instrução a grande dinamizadora, 

realizando-se Festas da Árvore em Lisboa, Porto, Coimbra, Leiria, Aveiro, Santarém, 

Castelo Branco, Alcáçovas, Alcobaça, Lourinhã, Barreiro, Seixal, Moita, Fundão, 

Almodovar, Lousã, Montemor-o-Novo, Amadora e Évora, entre outras. 

O documento do mês de outubro revela a iniciativa que a extinta Escola de Ensino Livre 

Bartholomeu Dias, em 1908, em Évora, pretendia levar a efeito, através do pedido 

endereçado à Câmara Municipal, sobre disponibilidade de local para a sua realização. 

 

 

 


